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  Mensagem da Comissão ExecutivaREUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do
Conselho Deliberativo
da USE RP será virtual,

no dia 21 de maio,
às 15 horas. ODia das Mães, que va-

mos comemorar no dia
oito de maio, é uma
data muito especial em

razão da responsabilidade des-
ta sublime missão e, por isso,
é destacado como a mais im-
portante data do calendário
depois do Natal.

Na questão 890 de O Livro
dos Espíritos (terceira parte,
Das Leis Morais, no capítulo XI,
Da lei de justiça, amor e cari-
dade), os Espíritos Superiores
nos esclarecem que o amor de
mãe é uma Lei Natural, é uma
virtude e, ao mesmo tempo, um
sentimento instintivo na preser-
vação dos filhos, além de um
devotamento e uma abnegação
que persiste por toda a vida.
Este amor sobrevive à própria

morte do corpo físico, acom-
panhando o filho além da tum-
ba. materno colocam-nos dis-
tante do mundo não contribu-
indo em sua educação.

Há várias nuances de mães,
o que é perfeitamente natural
para a condição moral de nos-
so planeta de provas e expia-
ções, mas, todas elas merecem
nossa reverência, pelo exercí-
cio pleno do amor, oferecen-
do paciência, abnegação e re-
signação no cumprimento deste
sublime compromisso.

Com este singelo texto de
Meimei, pela psicograf ia de
Chico Xavier 1, homenageamos
todas as mães.

“Mãezinha querida:
No seu dia abençoado,

quando tantos salões se abrem,

festivos, para glorificarem seu
nome, quero contar-lhe que é
em você que eu penso todos
os dias.

Quando volto à casa, de-
pois dos estudos, com os de-
dos manchados de tinta, pen-
so em você para guardar meus
livros e lavar minhas mãos,

Quando alguém me aborre-
ce ou magoa, corro para você
com o desejo de ocultar-me em
seu colo,

Quando o cansaço me en-
contra, cada noite,  busco
você para dormir tranquila-
mente.

Mãezinha, quando eu errar,
não me abandone... Ampare-
me nas asas doces dos seus
braços e ensine-me a andar no
caminho reto.

Você ainda não viu quanto
a amo? Fico triste se você cho-
ra e estou alegre quando você
sorri.

Por onde vou, sua imagem
está sempre comigo, porque
você é o Anjo que Deus colo-
cou na Terra para guiar-me os
passos.

Adoro você, estou em seu
carinho, como a flor no cora-
ção amoroso da árvore...

Por isso, Mãezinha querida,
penso em você, não somente
hoje, mas sempre, eternamen-
te.”

Conselho Editorial

1. Xavier, Francisco Candido.
Espíritos Diversos. Mãe. Edito-
ra FEB, 1971.

Às Mães
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frase em epígrafe
encontra-se em uma
crônica de Humber-

to de Campos (Irmão X) na
qual é apresentada a atua-
ção de um Benfeitor Espiri-
tual em região umbralina.
Atuava no socorro de enti-
dades sofredoras, entretan-
to era cercado por um gru-
po de Espíritos infelizes que
faziam muito alarido quan-
do, repentinamente, um
deles impõe silencio à tur-
ba deixando livre passa-
gem evidenciando seu res-
peito pelo socorrista. Per-
gunta-lhe o Benfeitor se ele
o conhecia quando é escla-
recido que o havia ajuda-
do quando encarnado. Re-
voltados os outros infelizes
fazem uma série de argui-
ções sobre ajuda recebida
e todas as respostas evi-
denciam o desprendimen-
to do Benfeitor Espiritual
que, surpreso, pergunta por-
que tendo recebido ajuda
encontra-se em situação de
delinquência. A resposta:
“Em verdade, és bom e
amparaste a minha vida,
mas não me ensinaste a vi-
ver.”

Irmão X encerra a crôni-
ca com a assertiva:

“Espíritas, irmãos! Cultive-
mos a divulgação da Doutri-

  Educação

Ensinar a viver
“Em verdade, és bom e amparaste a minha vida, mas não me ensinaste a viver.” (1)

na renovadora que esclarece
e reúne! Com o pão do cor-
po, estendamos a luz da alma
que nos habilite aprender e
compreender, raciocinar e
servir.”

Emmanuel, no livro O
Consolador itens 255 e 256
(2), nos traz excelentes escla-
recimentos sobre a carida-
de material e a caridade
moral, exalta a importância
da ajuda material aos ne-
cessitados, porém enfatiza
que ela deve ser acompa-
nhada de EDUCAÇÃO
EVANGÉLICA para que o in-
divíduo “enriqueça o qua-
dro dos valores individuais”,
bem como a “ESPIRITUALI-
ZAÇÃO do homem renova-
lhe os valores íntimos”.

Joanna de Angelis, no 13o

livro da série psicológica
Conflitos Existenciais (3) as-
severa que: “O objetivo es-
sencial da vida humana é
facultar ao Ser o desenvol-
vimento de todas as suas
potencialidades adormeci-
das – o deus interno - tor-
nando-o pessoa, um indiví-
duo que pensa. Esse pro-
cesso não é automático,
mas depende das escolhas,
da lucidez, das aspirações
e dos esforços empreendi-
dos.”

Voltando à crônica inici-

al onde o Espírito delin-
quente, embora grato ao
benfeitor pela ajuda mate-
rial recebida quando encar-
nado, lembra que a mesma
veio desacompanhada de
EDUCAÇÃO EVANGÉLICA
para uma vivência plena de
valores espirituais.

Recebemos, recente-
mente, um vídeo de uma
companheira que presta
assistência a moradores de
rua e ficamos emocionados
vendo, que no lustro fusco
de um poste de luz distan-
te, estavam em círculo e ela
proferindo uma pequena

A

FONTES
1) Xavier, Francisco Cândido, pelo Espírito Irmão X, Lição das trevas, IN: Contos e Crônicas, 7a

ed. FEB, Brasília,1988
2) Xavier, Francisco Cândido, pelo Espírito Emmanuel, O Consolador. 14a ed. FEB, Brasília, S/D
3) Franco, Divaldo Pereira, pelo Espírito Joanna de Ângelis. cap.5 Ressentimentos, IN: Conflitos
Existenciais, 6a Ed. Leal, Ed. Salvador 2014.
4) Evangelho de Lucas 11:1

explanação convidou-os a
orar e observamos a atitu-
de respeitosa de muito de-
les ao abaixarem a cabeça
e/ou colocarem as mãos
sobre o coração e acompa-
nharam respeitosamente a
prece. Lembrei-me do
apóstolo pedindo a Jesus:
“ENSINA-NOS A ORAR” (4)

Não nos resta qualquer

dúvida que naquele mo-
mento estabeleceu-se a sin-
tonia com o AMOR DIVINO.

Após essas reflexões so-
bra-nos a pergunta: esta-
mos oferecendo na mesma
proporção o pão material
e o pão espiritual?

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail .com
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  Artigo
Nova diretoria da

Associação Distribuidora
de Pão aos Pobres
Associação Distribuidora de Pão aos Pobres,
com sede na rua João Ribeiro 911, em Ribei-
rão Preto, realizou no dia 18 de abril passa-
do, sua assembleia geral para eleição de sua

Diretoria e Conselho Fiscal, para o próximo quadriê-
nio. Foram eleitos e tomaram posse na mesma data
os seguintes confrades:

DIRETORIA
Presidente: Tácito Elias Sgorlon
Vice-presidente: Mario Gonçalves Filho
1º Secretário: André Luiz Marques Zolla
2º Secretário: Edegar Francisco Amaral Tão
1º Tesoureira: Arlinda Rocha
2º Tesoureiro: Robson Juliano Vieira

CONSELHO FISCAL
Efetivos Maria Tereza Cavalcante

Maria Bernadete Carlete Homem
Márcio Alves Ferreira

Suplentes Agnes Vitório
Valquíria da Silva
Diva Marlene

Notícias do Departamento
de Estudos Sistematizados

Em março de 2020, fomos surpreendidos com a declaração
da Organização Mundial das Saúde (OMS) de que o mundo
estava passando por uma pandemia. Havia surgido o Corona
Vírus, altamente contagioso pelo contato e deveríamos então
nos isolar, nos afastar de tudo e todos para que pudéssemos
ter as mínimas chances de não nos contaminar.

Fechamos tudo, inclusive nossos Centros Espíritas. Nossos
grupos de estudos, nossos encontros, nossas palestras, tudo
parado. Logo, descobrimos que poderíamos manter nosso tra-
balho através das múltiplas plataformas virtuais. A internet pas-
sou a ser nossa maior aliada e, lentamente, fomos nos adap-
tando e o trabalho foi frutificando.

Algum tempo depois começaram as vacinas, a situação foi
melhorando e pudemos começar a planejar nosso retorno. Ain-
da mantendo todos os protocolos orientados pelos órgãos de
saúde, nossa USE Intermunicipal de Ribeirão Preto, assim como
a USE São Paulo, passaram a orientar os Centros para um re-
torno seguro.

Entretanto, estamos enfrentando dificuldades. Somos seres
que se adaptam facilmente e nos acomodamos. Ficar em casa
tem sido bom, nos poupa tempo no transporte, nos oferece
segurança e continuamos a estudar.

Isso seria suficiente? Acreditamos que não! A Lei da Evolu-
ção estabelece que a vida social é necessária porque o homem
tem que que progredir. Sozinho, não lhe é isso possível, por
não dispor de todas as faculdades. Deus fez o homem para
viver em sociedade. Por esse motivo, estamos batalhando para
que as atividades retornem ao modo presencial, o mais rápido
possível.

No dia 2 de abril de 2022, estivemos em Cravinhos, a convite
do Centro Espírita Amor e Caridade, para auxiliá-los a iniciar
uma turma de ESDE, presencial. Eles já têm o material, a turma
de interessados, e estivemos orientando na execução do proje-
to. Ficamos muito felizes.

O ESDE é um grupo de estudos participativo, e ser presenci-
al, faz toda a diferença. Não se resume a uma lista de conteú-
dos, mas sim a um grupo onde se estabelecem vínculos de
amizade; é um jeito de aprender, de trocar experiências, de
conviver. Como devem ser todos os grupos de estudos nos
Centros Espíritas.

Nós, da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto, através do
Departamento de Estudos Sistematizados, nos colocamos a dis-
posição para orientar a todos que precisem de um apoio para
o retorno presencial.

Ao trabalho, amigos! Precisamos fortalecer nossos vínculos
para que nossos Centros voltem a funcionar “a todo vapor”. Só
o trabalho coletivo pode engrandecer nossas sociedades.

Maria Amélia de Souza Nunes

Muitos companheiros colaboraram
desde a fundação, em 6 de julho de 1958,
com esta instituição. A todos eles a USE
Intermunicipal de Ribeirão Preto manifes-
ta o seu reconhecimento e agradecimen-
to nas pessoas queridas das senhoras
Gilda Cintra e Arlinda Rocha, que bem re-
presentam e muito se dedicaram a este
núcleo de caridade e divulgação espíri-
tas, bem como deseja a todos eleitos uma
profícua gestão.

Posse da nova Diretoria

Sras.  Gilda Cintra e Arlinda Rocha

A
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i, Jovem! Ei, todos que
nos leem!

E a 48ª COMENESP
(Confraternização Mocidade
Espírita do Noroeste do Esta-
do de São Paulo) aconteceu!
E aqui em Ribeirão Preto!

Após uma espera de 2 anos,
que mais pareceu uma eterni-
dade. Uma eternidade não só
para nós que fomos a cidade
sede, mas também para todos
os que queriam estar conosco.
Mas a espera valeu demais!

Caso você não se lembre,
em janeiro de 2020 recebemos
a bandeira da COME (como
apelidamos o evento), que re-
presenta a “passada de bastão”
de uma cidade para a outra.
Assim se transmite a respon-
sabilidade de realizar o próxi-

mo encontro, seja uma prévia
ou o próprio encontro em si.
Um detalhe: apesar de ser com-
binado antes da realização do
encontro, só se torna concreto
e oficial quando a cidade re-
cebe a bandeira.

A partir daí inicia-se de fato

os preparativos, com a monta-
gem de equipes de voluntári-
os, decoração, cardápio, arre-
cadação de itens, cronogramas
etc. Em 2020 estávamos ‘a
todo vapor’ quando, duas se-
manas antes do encontro acon-
tecer, recebemos uma notícia
que pegou a todos de manei-
ra chocante nos deixou extre-
mamente tristes: a pandemia
de COVID-19 começara. O
evento foi postergado.

De início houve a esperan-
ça de um atraso de quinze dias,
que viraram semanas, depois
meses e até mesmo anos. En-
traram os encontros de manei-
ra virtual, que aqueciam nos-
sos corações, mas sem preen-
cher aquele vazio. A COME-
NESP em Ribeirão ainda aguar-

dava.
Em julho de 2021, na 1ª pré-

via, foi realizada a escolha do
tema do próximo encontro, O
tema vencedor foi “Céu e o In-
ferno - E se não fosse tão sim-
ples assim?”, que seria aplica-
do na 2º prévia on-line, que

ocorreu em janei-
ro de 2021, e no
tão sonhado e es-
perado encontro
presencial.

Apesar dos
sustos do come-
ço do ano, sem
saber ao certo a
possibilidade de
se realizar um
evento presencial
deste porte, e
com muita espe-
rança e persistên-
cia, voltaram as reuniões da or-
ganização e, com o auxílio da
USE Intermunicipal de Ribeirão
Preto e de vários Centros da
cidade, conseguimos arrecada-
ções de alimentos e itens de
limpeza, inúmeros voluntários

e um reforço na divulgação
para a participação dos jovens
de Ribeirão Preto no evento.
Reaquecer o movimento jovem
sempre foi o maior objetivo de
todos que participaram do
evento.

No vai-e-vem da vida, nos
medos e anseios, nos atrope-
los e caminhadas, foi nos dias
15, 16 e 17 de abril de 2022
que aconteceria a tão sonhada
COMENESP em Ribeirão Preto.
Foram três dias de muito tra-
balho e muita alegria, pois fa-
zer parte desse momento se
tornou histórico e um ponto de
virada: os encontros presenci-
ais voltaram!

Os laços feitos nestes três
dias ainda vão ser vistos em
muitos trabalhos que estão por
vir, pois é isso que os encon-
tros fazem: eles plantam se-
mentes. As sementes começam
a crescer e dar frutos e flores
e, assim, o movimento espírita
continua a existir com mais
amor e mais trabalho.

E temos muito a agradecer:

  Departamento de Mocidades

48ª COMENESP

a Deus, por podermos estar
juntos e presencialmente, pas-
sando esses dias em contato
com quem tanto temos apre-
ço; a espiritualidade, que nos
fortalece e são, bem como se
sabe, a força realizadora des-
se trabalho; aos voluntários,
pois sem eles não teríamos um
encontro tão lindo (e uma co-
mida deliciosa!). Gratidão tam-
bém à ‘Sociedade Espírita
Obreiros do Bem’, que nos aco-
lheu tão maravilhosamente, e,
em especial, a Cidinha e ao Di-
ego pela confiança e hospitali-
dade, sem esquecer do pessoal
de apoio.

Mas onde está a bandeira
que tanto falamos? Bem, ela já
foi para outra cidade, pois a 1ª
prévia será em Pedregulho, em
julho de 2022, e ela foi passada
com muito amor pela Doutrina
e a certeza da continuidade de
um trabalho tão grandioso.

Quer saber o porquê de
tantas pessoas falarem que os
encontros mudam suas vidas?

Participe de um e verás!

E

Marcos Papa, Pascoal Bovino, Rafael Costa, Isabella Ricardo

Voluntários na 48ª COMENESP
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Entretanto, não menos
importante é a conscienti-
zação dos pais espiritas di-
ante da evangelização de
seus filhos, como prestimo-
so auxiliar na missão educa-
tiva da família.

Que os pais enviem seus
filhos às escolas de evange-
lização, disciplinando-os na

Departamento de Artes
Dicas de Arte Espírita para você

  Departamento de Evangenlização Infantil

REFLETINDO com Guillon Ribeiro (Parte 2)

assiduidade tão necessária,
interessando-se pelo apren-
dizado evangélico da pro-
le, indagando, dialogando,
motivando, acompanhan-
do...

Por outro lado, não pode-
mos desconsiderar a impor-
tância do acolhimento e do
interesse, do estímulo e do

entusiasmo que devem nor-
tear os núcleos espiritistas di-
ante da evangelização.

Que dirigentes e direto-
res, colaboradores, diretos e
indiretos, prestigiem sempre
mais o atendimento a crian-
ças e jovens nos agrupa-
mentos espíritas, seja ade-
quando-lhes a ambiência

para tal mister, adaptando
ou, ainda, improvisando
meios, de tal sorte que a
evangelização se efetue, se
desenvolva, cresça, ilumine...

É imperioso se reconheça
na evangelização das almas
tarefa da mais alta expressão
na atualidade da Doutrina Es-
pírita. Bem acima das nobili-
tantes realizações da assistên-
cia social, sua ação preventi-
va evitará derrocadas no erro,
novos desastres morais, res-
ponsáveis por maiores prova-
ções e sofrimentos adiante,
nos panoramas de dor e lá-
grima que compungem a so-
ciedade, perseguindo os emo-
lumentos da assistência ou do
serviço social, públicos e pri-
vados.

EVANGELIZEMOS POR
AMOR!

Auxiliemos a todos, favo-
recendo sobretudo a criança
e ao jovem um melhor posi-
cionamento diante da vida,

em face da reencarnação.
Somente assim plasmare-

mos desde agora os alicerces
de uma nova Humanidade
para o mundo porvindouro.

É de suma importância
amparar as almas através da
evangelização, colaborando
de forma decisiva junto à
economia da vida para
quantos deambulam pelas
estradas existenciais.

E não tenhamos dúvidas
de que a criança e o jovem
evangelizados agora serão,
indubitavelmente, aqueles
cidadãos do mundo, cons-
cientes e alertados, condu-
zidos para construir, por seus
esforços próprios, os verda-
deiros caminhos da felicida-
de na Terra.”

Guillon Ribeiro

Eduque-se
o homem
e teremos
uma Terra

verdadeiramente
transformada

e feliz!

Fonte: Pagina recebida em 1963, durante
o 1ºCurso de Preparação de Evangelizadores –
ES, pelo médium Júlio C. G. Ribeiro, publicada na
separata do Reformador, 10/1985

“
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  Departamento de Estudos Sistematizados da USE RP

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486
Rua Bernardino de Campos 1001

Sala 310 - Centro.
Edifício Fortes Guimarães

anbordini@ig.com.br

esde o fim do século
XIX, nos Estados Uni-
dos da América, no
Brasil e em vários ou-

tros países ocidentais, o dia 1º
de maio é tido como o Dia do
Trabalho ou o Dia do Traba-
lhador.

A importância desta data
nos leva a refletir sobre o que
o Espiritismo nos ensina sobre
o trabalho.

Desde os primórdios da
humanidade e ainda hoje, foi
difundida a ideia de que o tra-
balho é algo desagradável,
como se fosse um castigo, uma
punição. Com essa ideia, o tra-
balho é considerado uma coi-
sa temporária, da qual temos
que fazer de tudo para nos li-
vrar, pois sua necessidade ca-
racteriza seres de posições in-
feriores.

A Doutrina Espirita nos traz
uma nova perspectiva sobre o
conceito, a abrangência e a
importância do trabalho para
o homem.

Aprendemos que o traba-
lho é lei da natureza e que as
leis naturais abrangem todas as
circunstâncias da vida, confe-

rem direitos e estabelecem
obrigações. Essas obrigações
referem-se aos deveres do
homem para com Deus, para
consigo mesmo e para com o
seu próximo, e o trabalho é um
dos deveres fundamentais do
homem. Pelo trabalho o ho-
mem conquista, por seu pró-
prio mérito, seu progresso.

O trabalho se impõe ao
homem como uma necessida-
de porque é um meio de aper-
feiçoamento da sua inteligên-
cia. É por isso que seu alimen-
to, sua segurança e seu bem-
estar dependem do seu traba-
lho e da sua atividade.

Considerando o mundo de
provas e expiações em que nos
encontramos, o trabalho pos-
sibilita corrigir nossas imperfei-
ções; é, ao mesmo tempo, uma
forma de expiar as faltas co-
metidas, nesta e em outras en-
carnações, como também um
mecanismo de aperfeiçoamen-
to da nossa inteligência.

Devemos entender que
toda ocupação útil é trabalho.
Assim, o trabalho não é ape-
nas um dever do homem en-
carnado, mas também é um

dever para o Espírito. O Espíri-
to, mesmo fora do corpo, deve
se ocupar de forma útil, tanto
no seu próprio desenvolvimen-
to moral, quanto auxiliando
outros Espíritos no progresso
que compete a cada um de nós
realizar, aperfeiçoando a si pró-
prio e contribuindo para a obra
da criação.

Por isso, mesmo os homens
que não precisam de remune-
ração para suprir suas neces-
sidades de comer, dormir, ves-
tir, de tomar remédio, de se
abrigar, não estão liberados da
lei do trabalho. Talvez estejam
liberados do trabalho materi-
al, porém não da obrigação de
ser útil, conforme aos meios de
que disponha, e nem de aper-
feiçoar a sua inteligência ou a
dos outros, o que também é
trabalho. Deus lhe propiciou
dedicar seu tempo em traba-
lhos de outra natureza, fazen-
do o bem, cuidando dos ou-
tros, contribuindo para o cres-
cimento, para o engrandeci-
mento do seu próximo.

Diferente é a situação da-
queles que se encontram im-
possibilitados de trabalhar no

Sabe aquele livro espírita que você já leu?
Então..., aproveite a oportunidade e troque-o por outro.

Confira também a promoção de livros novos e a
Feira de Artesanato (*), com muita coisa bonita

para sua casa e para você!!!
•••

(*) Em prol das obras sociais da
Sociedade Beneficente Milton Mattos

Trabalhar é preciso...
que quer que seja, em razão
de uma incapacidade física ou
mental. A existência de pesso-
as nessa situação não é consi-
derada inútil.  Todos podem
ser uteis, de alguma forma, de
acordo com as suas faculdades.

A todos nós foi confiada
uma missão, que varia de acor-
do com o progresso que já te-
nhamos alcançado. Contudo, a

obrigação de cumpri-la é igual
para todos.

Lembrem-se do que Jesus
disse:

“Meu Pai trabalha até ago-
ra e Eu também trabalho.”
(João, 5-17)

 Equipe do Departamento
de Estudos Sistematizados

da USE RP

FONTE:  O Livro dos Espíritos, Terceira Parte, Capítulo 3 – Questões 674 a 681
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o livro “Educação dos
sentidos e mais...”, o pe-
dagogo, poeta e filóso-

fo Rubem Alves, escreve uma
crônica belíssima, intitulada
“Aprendo porque amo”. Nela, o
autor traça com delicadeza a
relação permanente entre o
amor e a aprendizagem; num
determinado trecho diz: “se
aprende uma coisa que não se
gosta por se gostar da pessoa que
ensina”; ressalta ainda: “... quan-
do se admira um mestre, o cora-
ção dá ordens à inteligência para
aprender as coisas que seu mes-
tre sabe. Saber o que ele sabe
passa a ser uma forma de estar
com ele. Aprendo porque amo,
aprendo porque admiro”.

Jesus, Mestre Excelso do
Amor e do Saber, já nos de-
monstrava esta indissociável re-
lação, quando asseverou:
“Aprendei de mim, que sou man-
so e humilde de coração”. Tam-
bém afirmou que conhecere-
mos a verdade e a verdade nos
libertará. Conhecer a verdade é
ir de encontro a si mesmo, ha-
bilitando-se à busca e à aproxi-
mação de novas possibilidades
de realização e entendimento.

A relação entre o aprendi-
zado e o amor, fica ainda mais
evidente nestas palavras do Es-
pírito de Verdade: “Espíritas!
Amai-vos, este o primeiro ensina-
mento; instruí-vos, este o segun-
do”.

Eurípedes Barsanulfo seguiu
esta orientação à risca. Muito
ensinando por muito amar.

Seus alunos aprenderam
por amor ao seu mestre; natu-

ralmente identificados com a
sua pedagogia libertadora; sen-
do eles mesmo atraídos pela
irresistível força deste nobre
sentimento.

Motivava e inspirava os edu-
candos ao autoencontro. Com-
preendia que cada um apresen-
ta seu próprio momento de
despertar e agir, de encontrar
o seu melhor; entendendo que
o melhor nunca está fora de nós
próprios.

Sua vida foi exemplo de tra-
balho e benevolência. Na curta
existência terrena, de apenas 38
anos, realizou com maestria a
caridade verdadeira e foi edu-
cador por excelência.

Nascido em 1º de maio de
1880; embora encontrando inú-
meras dificuldades desde a in-
fância, já apresentava o espírito
dócil e determinado. Aos seis
anos de idade sabia ler e es-
crever; e aos nove, ingressan-
do no Colégio Miranda em Sa-
cramento, sua cidade natal, já
se destacava, posicionando-se
como aluno estudioso, exemplo
de abnegação e bondade, au-
xiliando e lecionando a quem
precisasse. Aos doze anos fun-
dou um grêmio dramático, pro-
movendo elaboradas apresen-
tações artísticas; realizava en-
contros literários, filosóficos e
culturais em benefício da popu-
lação, estimulando a participa-
ção de todos. Aos vinte e dois,
conhecido em toda a região,
acumulava os cargos de verea-
dor na Câmara Municipal de
Sacramento, jornalista, profes-
sor e diretor do Liceu Sacramen-

tano, fundado por ele e um gru-
po de professores amigos em
1902, e secretário da Irmanda-
de de São Vicente de Paulo.

Nascido em uma família de
profundas raízes católicas, con-
verteu-se ao Espiritismo entre
os anos de 1903 e 1905, após
ouvir, na primeira reunião espí-
rita que participava, através da
psicofonia de um médium sim-
ples e iletrado, uma maravilho-
sa explanação sobre as Bem-
aventuranças, feita por João
Evangelista. Desenvolveu notá-
veis faculdades mediúnicas que
o fizeram instrumento de feitos
impressionantes, permitindo
socorrer infindáveis corações.

Foi, entretanto, ao fundar o
Colégio Allan Kardec em 31 de
janeiro de 1907, que demons-
trou sua maior vocação: a de
educador.

Revolucionou a educação da
época criando um ensino parti-
cipativo e solidário, adotando
métodos que promoviam tro-
cas de experiências em realiza-
ções práticas e livres.

Estimulava um clima de ale-
gria, onde professores, alunos
e familiares, pudessem vivenci-
ar dentro das instalações do
colégio, um grande ambiente
familiar. Propiciava aos seus alu-
nos encontrarem na escola uma
extensão do próprio lar, trans-
mitindo seus ensinamentos
através de recursos práticos,
sem esquecer-se da teoria ne-
cessária.

As matérias ministradas
eram compreendidas com ale-
gria e facilidade, pois não se

prendiam às questões exclusi-
vamente teóricas.

Matemática, Geometria, Arit-
mética, Trigonometria, Ciências
Naturais, Botânica, Zoologia,
Geologia, Paleontologia, Portu-
guês, Francês, Astronomia, In-
glês, Castelhano, História das
Religiões e do Espiritismo, eram
disciplinas incorporadas habitu-
almente na grade curricular.

Eliminou os exames finais
tradicionais e incentivou o de-
bate de ideias em todas as suas
aulas, permitindo que o aluno
se movimentasse dentro das
suas próprias concepções so-
bre o tema estudado e ao mes-
mo tempo, estimulasse outros
alunos a também desenvolve-
rem suas reflexões, buscando a
melhor compreensão.

Em uma época de “correti-
vos educacionais”, tais como a
palmatória e a genuflexão so-
bre grãos de milho, Eurípedes
Barsanulfo jamais castigou seus
alunos; sua orientação era a re-
paração do erro. Nos ensinos
de Moral, procurava que cada
um refletisse com sinceridade e
buscasse o seu aperfeiçoamen-
to; não ensinava desejando a
formação de seres moralistas,
mas despertando a expansão
da consciência daquele que al-
meja a moralização.

Através do seu amor pela
educação, buscava formar o ser
integral, respeitando seus alu-
nos em todos os seus aspec-
tos, especialmente o espiritual.
A criança era vista como um ser
potencialmente livre, criativo,
único e detentor de uma baga-

gem peculiar que devia ser res-
peitada. Inspirava virtudes por
onde andava exemplificando
suas palavras através da coe-
rência de suas atitudes.

Reconhecia que seus alunos
somente realizariam suas pró-
prias descobertas quando se
sentissem prontos para tal; e
desta forma, estimulava que
cada um encontrasse a própria
verdade íntima; promovendo,
entretanto, motivadoras refle-
xões espirituais e morais.

Eurípedes Barsanulfo desen-
carnou em 1918, no primeiro dia
de novembro; deixando ines-
quecíveis lembranças através
das suas profundas realizações,
não somente na cidade de Sa-
cramento ou no colégio, sobre-
tudo nos corações daqueles
que viveram ao seu lado.

Como fundador do primei-
ro colégio espírita do Brasil, foi
um revolucionário da educação,
muito à frente de seu tempo,
bebendo da fonte de Pestaloz-
zi sem sequer ter conhecido os
seus métodos pedagógicos.

Plenamente identif icado
com os pobres, com os doen-
tes, com quem necessitasse de
qualquer auxílio, serviu o
quanto pôde, educando e se-
guindo fielmente os passos do
Cristo.

Eurípedes Barsanulfo ensi-
nou por muito amar, certamen-
te porque também muito
aprendeu por amor; amor ao
Insuperável Mestre de todos
nós.
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